

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    
AGRADECIMENTOS




    Agradeço a todos os meus professores que tive na vida e que construíram não só a minha formação intelectual, mas também me ensinaram a ser um cidadão. Agradeço em especial ao amigo, irmão e mentor espiritual Flávio de Jesus Landolfo, com quem divido momentos pessoais maravilhosos e que me ajudou na construção desta obra. Também agradeço a todos os cientistas e militantes diversos que lutaram pela construção de um mundo mais justo e menos desigual e, principalmente, ao meu esposo Guilherme Esteves Trotta pelo apoio em todos os momentos da vida.


  




  

     A ciência descreve as coisas como são; a arte,




    como são sentidas, como se sente que são.




    Fernando Pessoa


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    “Esse mundo vai nos ver brincar




    Esse mundo vai nos ver sorrir




    Esse mundo vai nos ver cantar




    Esse mundo vai ouvir dizer”




    Esse Mundo, Vange Leonel,




    composição de Vange Leonel e




    Cilmara Bedaque




    Na disciplina científica da História, os historiadores sabem que podemos analisar e contar o passado a partir de vários ângulos e por meio de personagens distintos. É possível olhar para um viés político, econômico, cultural, religioso ou qualquer outro. Também se pode focar na história de grandes líderes e chefes militares como Alexandre, o Grande, de povos inteiros como os incas, de categorias como mulheres, índios e negros ou escolher instituições específicas como a Igreja Católica. Em aspecto podemos olhar para o micro de uma história individual ou para o macro de uma história coletiva no tempo e no espaço e, neste campo, as possibilidades são infinitas.




    Dentre esses escopos a partir dos quais é possível escrever o passado, o mundo da ciência e da tecnologia sempre me pareceu particularmente interessante. No período da minha formação no curso de História da Universidade Federal Fluminense, entre os anos de 2004 e 2008, estagiei durante quase toda a graduação no Museu de Astronomia e Ciências Afins (MAST) no bairro de São Cristóvão na cidade do Rio de Janeiro. Lá, há um setor especializado em história da ciência e divulgação científica. Tive a honra e o privilégio de trabalhar com inúmeros pesquisadores e fiz imersão em arquivos, desenvolvi artigos, organizei eventos e circulei bastante pelo campo da ciência sob um ponto de vista historiográfico.




    Como o leitor deve imaginar, descobertas científicas e invenções tecnológicas têm um impacto na história da humanidade desde tempos imemoriais e talvez a primeira grande descoberta da nossa espécie tenha sido como fazer o fogo. Também o domínio da manipulação do bronze e do ferro, por exemplo, permitiu uma inovação que fez com que impérios eliminassem povos inteiros ou os conquistassem militarmente, praticamente da noite para o dia. Isso porque enquanto algumas sociedades usavam armas de madeira e pedra, outras desenvolveram espadas de ferro mais resistentes e cortantes. Descobertas e invenções diversas, bem como o desnível tecnológico entre diferentes sociedades, portanto, parecem ser um dos principais elementos de cadência da história humana tanto em termos militares quanto em termos econômicos e políticos.




    No universo dos inúmeros personagens que podemos escolher para contar o passado, o grupo que chamamos de lésbicas, gays, bissexuais e transsexuais, também, sempre me pareceram especialmente instigantes. Isso porque como se trata de uma categoria social que historicamente foi bastante silenciada e discriminada de tantas formas devido à religiosidade, sobretudo os monoteísmos, creio que ainda há facetas ocultas a serem desveladas acerca da história destes fascinantes personagens. Embora hoje em dia tenhamos excelentes trabalhos sobre este tema, grande parte da trajetória dos assim chamados LGBT+, também conhecidos pelo termo técnico de ‘minorias afetivossexuais e de gênero’, vem sendo escrita a partir de um olhar político ou cultural, mas há outros olhares possíveis.




    Do ponto de vista histórico, é evidente que descobertas e invenções diversas transformaram a vida de todas as pessoas independentemente da orientação afetivossexual. No entanto, com este trabalho, quero mostrar como algumas dessas coisas alteraram a vida dos homossexuais, bissexuais e transsexuais especificamente. Essas mudanças, muitas vezes, foram quase imperceptíveis, mas nem por isso menos profundas. Nesse sentido, acredito que ainda há muito a ser investigado, pensado e contado sobre a história dessas pessoas no que se refere ao seu percurso nas sociedades ocidentais. Neste livro, defendo a hipótese que essas minorias só puderam sair da relativa marginalidade estrutural das sociedades monoteístas graças a avanços no conhecimento científico.




    Quando afirmo que invenções e descobertas transformaram a vida dos LGBT+, há três camadas neste processo. Em primeiro lugar, algumas delas transformaram o modo como as sociedades do Ocidente viviam e se organizavam. Isso permitiu a estas comunidades afins explorar mais ‘de per se’ as suas individualidades e ter um maior grau de informações, contatos, visões de mundo e de liberdade consequentemente. Em segundo lugar, certos avanços tecnológicos e científicos trouxeram mais autoconsciência para as minorias afetivossexuais e uma maior capacidade de demandar transformações sociais. Em terceiro lugar, essas coisas alteraram o modo como os heterossexuais lidavam com estas diversas categorias. Logo, esta é uma obra que também se pretende interessante para as pessoas não LGBT, na medida em que conta a história de como o pensamento destas foi mudando por meio da ciência e da tecnologia. Conforme o leitor perceberá no decorrer dos capítulos, essas três camadas se interpenetram em diferentes momentos e de maneiras distintas a cada descoberta ou invenção. Para contar essa história, contudo, antes, é preciso apararmos algumas arestas conceituais.




    Na historiografia, a palavra ‘descoberta’ costuma ser mais associada à ciência, que desvenda ou introduz coisas novas. Já o termo ‘invenção’ é mais associado à tecnologia, que desenvolve novos dispositivos ou objetos. Muitas descobertas levam a invenções e vice-versa. A descoberta das ondas de rádio e de que a luz poderia ser registrada por meio de elementos químicos levou à invenção do aparelho de rádio e da máquina fotográfica respectivamente. A invenção do submarino e do escafandro, por sua vez, nos trouxe novas descobertas sobre o fundo do mar. Logo, descobrir e inventar são duas atividades que sempre estiveram intimamente ligadas à aventura da existência humana.




    Ressalta-se também que muitas vezes utilizamos cotidianamente esses dois verbos sem muitos critérios de diferenciação. A pólvora e a penicilina, por exemplo, ora ouvimos dizer que elas foram descobertas, ora que foram inventadas. Assim, embora descobrir e inventar possam ser atividades diferentes, as duas coisas, de alguma forma, estão relacionadas. O que leva os seres humanos a novas descobertas e invenções é um conjunto enorme de fatores que envolve necessidades físicas, problemas reais, conflitos sociais, entre outros. Nessa equação, também não podemos nos esquecer do acaso, de modo que, em alguns episódios, essas coisas parecem ser fruto das forças da serendipidade. O sabonete, por exemplo, foi descoberto após uma injeção extra e acidental de ar em uma mistura de sabão (PORTAL SÃO FRANCISCO, s.d.). Para nós, o que interessa é que todos estes processos estão associados aos avanços da ciência e da tecnologia.




    Outro problema teórico deste livro é com relação ao grupo que estamos falando. Atualmente, quando nos referimos às minorias afetivossexuais, há uma grande “sopa de letrinhas”, algumas delas de expressão social quase irrisória, mas bastante ruidosa na internet. Ademais, ao debate sobre orientação sexual, foi adicionado o conceito de gênero, algo que sempre me pareceu um terreno movediço. Em alguns momentos a sigla chega a ser expressa por LGBTQIAP+, englobando os chamados queers, intersexuais (os antigos hermafroditas), os assexuados e os pansexuais. Tudo isso torna a manipulação teórica deste grupo particularmente desafiadora. Embora eu respeite a existência dessas outras letras do alfabeto e ainda que haja o termo LGBT+ no título, neste livro trabalharemos principalmente com os homossexuais, também chamados de gays e lésbicas, como fio condutor da argumentação. Estes são pessoas que se atraem exclusivamente pelo sexo semelhante (mesmo que alguns deles possam ter fases ou experimentações heterossexuais). 1




    Outros grupos, no entanto, podem se beneficiar de algumas reflexões desta obra por analogia, mas escolhi não falar sobre eles de forma mais direta por três razões. A primeira delas é por acreditar que não daria conta de abarcar tantas especificidades. Além disso, o acrônimo LGBT está constantemente mudando, de modo que ele se torna obsoleto a cada verão. No máximo, em alguns momentos deste livro, usarei a expressão LGBT+ apenas para fins de fluidez da argumentação. A segunda razão é o fato de que, do ponto de vista histórico, ao menos nas sociedades ocidentais, todas essas letras que hoje buscam visibilidade eram abarcadas pelos conceitos genéricos de ‘homossexuais’ (ou ‘sodomitas’). A própria ideia de ‘transsexual’ enquanto uma categoria própria é algo relativamente recente. Durante muito tempo, essas pessoas eram basicamente vistas como homossexuais exagerados. As pessoas até podiam intuir que havia uma diferença entre estes dois fenômenos, mas não exista um corpo teórico e conceitual que permitia um entendimento preciso deles. A terceira razão é que muitas das transformações de vida que transgêneros, bissexuais ou outros grupos tiveram só foram possíveis a partir do modo como a sociedade em geral lidava com a homossexualidade e os homossexuais especificamente, conforme mostrarei no decorrer deste trabalho.




    Neste debate, é importante salientar que, nas Ciências Humanas em geral, há duas correntes teóricas principais sobre como enxergar as minorias afetivossexuais. A primeira diz que este grupo nem sempre existiu como tendo uma consciência própria de si e isso só passou a acontecer a partir do século XIX, quando o médico húngaro Karl Maria Kertbeny criou o termo ‘homossexual’. Antes, haveria a prática do sexo entre pessoas de sexo semelhante, mas não uma identidade individual e/ ou coletiva sobre esta ação. O ato da sodomia era algo que qualquer um podia praticar e não um elemento inerente a um grupo de indivíduos. A outra corrente diz que este grupo sempre existiu em todas as sociedades humanas, pois desejo e a atração sexual e afetiva exclusiva para o mesmo sexo fazem parte de uma realidade biológica para uma pequena porcentagem da população (JAMES, 2019, p. 368).




    Neste livro, vamos operar com a segunda corrente e partir do pressuposto que as minorias sexuais, representadas principalmente pelos homossexuais, sempre existiram. Embora eles possam não ter tido uma consciência plena sobre si em todos os tempos e em todos os espaços da humanidade, admitimos que sempre houve pessoas que se atraíram exclusivamente pelo sexo semelhante. Ainda que nem sempre tenha havido a palavra ‘homossexual’, de acordo com alguns historiadores, na história ocidental há muitos personagens famosos que assumiram sua alteridade sexual bem antes da criação deste termo, como Leonardo da Vinci e Michelangelo, por exemplo.




    Mas mesmo que saibamos desses fatos, do ponto de vista histórico, é muito difícil marcar alguém como homossexual exclusivo até um tempo bem recente, não porque essas pessoas não existiam, mas sim porque elas estavam imersas em uma ordem social que mascarava este aspecto de suas vidas. No passado, as pessoas eram obrigadas a se casar com alguém do sexo oposto e, muitas vezes, tinham filhos. Poucos eram os que escapavam desta estrutura. Isso faz com que enxerguemos certos personagens como bissexuais, mas a verdade é que não sabemos exatamente como aquelas pessoas se classificariam à luz de nossos modos de pensar e de viver contemporâneos.




    Alguns historiadores apontam que Shakespeare, por exemplo, tem referências homoeróticas em suas obras, mas ele tinha esposa e filhos (GEARINI, 2020). Ele seria, portanto, bissexual, heterossexual com curiosidades homoeróticas ou um homossexual que fora forçado a se casar? Qual seria, afinal, a orientação sexual do poeta inglês à luz de nossos conceitos? Não sabemos e nem nunca saberemos. Igualmente, as cantigas de amigo, parte da lírica galego-portuguesa medieval, eram composições breves e singelas postas na voz de uma mulher apaixonada, mas que eram escritas por homens. Talvez eles fossem transsexuais ou homossexuais que se colocavam no lugar feminino para escrever para seus amores masculinos de uma forma que a sociedade da época aceitasse, mas somos bastante ignorantes com relação ao que realmente se passava dentro da cabeça daquelas pessoas. Logo, quando contarmos sobre o impacto que certas invenções e descobertas tiveram na vida dos homossexuais, estamos falando de uma forma difusa e genérica, privilegiando a análise a partir da abstração e não levando em consideração apenas indivíduos concretos.




    Feito este adendo sobre os termos ‘invenção’ e ‘descoberta’ e sobre o grupo LGBT+, outro acordo que gostaria de estabelecer com o leitor é com relação à realidade geográfica que analisaremos. Anteriormente eu disse que nosso escopo será o Ocidente e é preciso estabelecermos alguns critérios sobre este conceito. Isso porque, de um ponto de vista histórico e cultural, essa palavra é polissêmica. Atualmente, ela se refere a um bloco político e cultural formado por países da União Europeia, EUA, Canadá e Austrália. No entanto, o termo ‘Ocidente’ também representa todos aqueles que estão a oeste do meridiano de Greenwhich. O problema é que se considerarmos exclusivamente esta linha imaginária, uma parte da Europa ocidental, por exemplo, não seria ocidental. Igualmente, se fala em “cultura ocidental”, mas a Austrália, que tecnicamente está no Oriente, é vista como parte desta cultura. Neste livro, quando me refiro ao Ocidente, estou falando das culturas de maioria cristã e que englobam Europa, Américas, Austrália e Nova Zelândia.




    Optei por este recorte espacial por estas sociedades terem uma moralidade bastante similar no que se refere ao tratamento dos homossexuais, uma vez que a religião cristã lhes dava esse denominador comum. Embora haja exceções aqui e ali e diferenças outras, as pessoas dessa área civilizacional pensavam, e de certa forma ainda pensam, de maneira parecida em termos de valores e modos de vida. Além disso, essas mesmas sociedades foram se transformando quase no mesmo passo conforme invenções e descobertas iam acontecendo. Adiciono também que quando falo das transformações ocorridas nas sociedades ocidentais, não estou necessariamente dizendo que no Oriente as coisas eram diferentes ou que essas sociedades não foram modificadas de forma alguma. Estou apenas focando no Ocidente por uma opção teórica. Como as sociedades orientais, africanas ou tribais tiveram e ainda têm trajetórias e contextos distintos, optei por deixá-las de fora.




    Feita esta introdução sobre a definição de nossos objetos, falemos do modo como contaremos essa história. Na historiografia, geralmente, temos que nos ater às fontes para fazer determinadas afirmações. No entanto, existem muitos problemas nessa equação. Em primeiro lugar, as fontes, embora tenham aspectos objetivos, elas também são interpretativas. Duas pessoas podem olhar para o mesmo documento e interpretar coisas completamente diferentes. Mas o problema não termina aí. Muitas fontes históricas foram alteradas deliberadamente por quem as produziu, de modo que para termos certeza sobre determinados fatos, é preciso analisar mais profundamente as informações disponíveis por meio de técnicas diversas ou cotejá-los com outras fontes. Todavia, nem sempre isso é possível, pois há uma grande parcela da História que não foi registrada. Igualmente, muito do que tínhamos também se perdeu pelo tempo.




    A famosa biblioteca de Alexandria, por exemplo, foi arrasada pelo fogo em pelo menos duas ocasiões e, com ela, séculos de informação foram perdidos. Também, as mulheres, durante muito tempo, não sabiam ler e nem escrever, de modo que o que sabemos sobre elas geralmente advém do ponto de vista do que os homens escreveram sobre o sexo feminino. Geralmente, quanto mais afastados estamos na linha do tempo, mais difícil é contar o passado por faltar documentos diversos. Em muitas situações, devemos apelar apenas para a Arqueologia. Isso nos leva ao reconhecimento do fato de que existem muitos silêncios na História.




    Fiz este pequeno panorama sobre a escrita do passado para mostrar ao leitor que embora os historiadores devam se apegar às fontes históricas, elas não contam tudo. E em muitos casos, elas nem sequer existem. Se quisermos saber, por exemplo, como era ser deficiente físico na Hungria no ano de 1260 a.C. ou como o povo inca das Américas viviam suas intimidades sexuais, como fazemos para descobrir isso? Mesmo que possamos tentar rastrear essas informações por meio de obras que chegaram até nós, nem sempre vamos conseguir fazê-lo. Mas isso significa que não possamos tentar contar essas histórias? Talvez não. Na verdade, podemos concluir certas coisas usando um raciocínio indutivo, a imaginação e uma espécie de literatura ensaísta. É por isso que embora a História talvez seja 90 % ciência, há uma parte dela que envolve graus de subjetividade e um espírito um pouco literário.




    É com base nesta percepção que este livro será escrito. Não se trata, portanto, de uma obra historiográfica no sentido clássico deste termo, mas sim de um trabalho ensaístico. Isso porque muito do que vou abordar aqui se refere a aspectos que eram subjetivos já na época em que aconteceram. Os efeitos que algumas descobertas científicas e invenções tecnológicas tiveram na subjetividade humana foram de longo prazo e eles ainda estão acontecendo. Isso faz com que as pessoas que viveram naquele período talvez não estivessem totalmente cônscias da relação de causa e feito entre alguns avanços em ciência e tecnologia e certas mudanças sociais.




    Antes de encerramos essa introdução, gostaria de salientar ao leitor que, neste livro, usaremos a história da ciência e da tecnologia como um meio para contar a história das minorias afetivossexuais, mas ela não será o nosso fim ou objetivo. Nesse sentido, não vamos ficar rastreando quem inventou ou descobriu o quê, qual foi o grande herói que nos livrou da ignorância ou quem tem o mérito de salvar a humanidade por meio de algum avanço científico. Ademais, é extremamente difícil creditar a uma única pessoa o mérito por uma invenção ou descoberta, pois certas coisas só são possíveis graças a invenções e descobertas anteriores.




    O inventor da televisão, por exemplo, pode até ter mérito nesta empreitada, mas seu sucesso está relacionado a invenções anteriores como a luz elétrica, a descoberta dos tubos catódicos, entre outros. Descobrir quem foi o real e final inventor ou descobridor de alguma coisa pode ser uma refrega sem fim dentro da historiografia, na medida em que isso envolve muitas leituras e etapas diversas. Até hoje, por exemplo, ninguém sabe ao certo se quem inventou o avião foi Santos Dumont ou os irmãos Wright. Isso porque depende do conceito que temos da palavra ‘avião’. Além disso, como nos lembra o historiador Thomas Kuhn (1987), a ciência é um campo de disputa permanente, diferentes interpretações, correlação de forças políticas etc. Assim, não vamos caminhar em absoluto nesta linha de rastrear os grandes inventores do passado, mas sim focar nos efeitos sociais que certas coisas tiveram em nossa vida prática e como isso afetou a nossa sexualidade e a vida dos LGBT+.




    Ao escrever sobre alguma descoberta ou invenção, usarei informações gerais e superficiais sem adentrar muito nas especificidades e nas contendas historiográficas acerca delas, pois isso pode ser facilmente localizado na internet e não há nada de novo que eu possa acrescentar a essas discussões. Essa é a razão pela qual, também, usei referências extraídas de sites, para que o leitor possa facilmente navegar por elas sem precisar de livros de difícil acesso. Em outras palavras, quando falo sobre o elevador, obviamente citarei quando e quem inventou este dispositivo, mas apenas de forma superficial, pois meu principal foco aqui é pensar mais as consequências sociais do elevador do que em rastrear os mínimos detalhes históricos de quem inventou este meio de transporte. Por mais que algumas informações históricas sobre ciência e tecnologia apresentadas no decorrer deste livro possam ser contestadas academicamente, peço ao leitor que tenha certa condescendência, pois elas são apenas um meio para se atingir um fim.




    Além dessas questões, se faz mister ressaltar que quando falamos de impactos sociais de certas coisas, estamos nos referindo a um processo difuso, de longo prazo e que ocorreu de forma variada no conjunto das sociedades. A invenção do aparelho telefônico, por exemplo, transformou o cotidiano de muitas formas, mas durante muito tempo a maior parte da população não tinha acesso a uma linha telefônica. Nesse sentido, quando eu discorrer sobre as consequências de determinada invenção ou descoberta, isso não significa que, do dia para a noite, todas as pessoas passaram a pensar de forma diferente em função destas coisas. Analisaremos certas transformações como se fossem ideias-sementes que foram germinando pouco a pouco e se espraiando ao longo das décadas no conjunto maior da sociedade.




    Acho importante reforçar este ponto porque já me adianto às acusações de generalização que podem surgir, alegando que estou a dizer que “todos passaram a pensar assim ou assado depois da invenção do avião”, por exemplo. Essas acusações são infundadas porque os capítulos a seguir são, de fato, formas genéricas e generalizantes de se enxergar certas mudanças. Estas vão ter diferentes impactos nos mais distintos indivíduos, classes e grupos sociais ao longo do tempo, de modo que, geralmente, a vida das pessoas é composta por graus de acesso diferenciado a certas coisas.




    Certas transformações sociais nunca foram e não são absolutas e nem rompem totalmente com o passado. Ainda hoje, por exemplo, em meio a sociedades tecnológicas, há pessoas que utilizam práticas ancestrais de religiosidade para tratar uma doença. Igualmente, todos sabemos que a sobrevivência de uma pessoa durante uma cirurgia, provavelmente, depende mais da capacidade técnica do médico do que do poder de Deus. Mas isso não impede que façamos uma oração antes de um procedimento cirúrgico para que “Deus inspire e proteja” o médico. Isso significa que cotidianamente vivemos com ideias contraditórias dentro de nós e isso é perfeitamente humano. Destarte, quando falo que certos avanços em ciência e tecnologia transformaram as sociedades, me refiro ao fato de que elas permitiram o surgimento de forças concorrentes que começaram a competir em termos de visões e interpretações de mundo.




    Por fim, as linhas a seguir são recortes e certamente muita coisa foi deixada de lado. Este livro, contudo, é uma pequena contribuição para o debate público sobre o papel da ciência e da tecnologia em uma época em que estas duas atividades humanas vêm sendo questionadas e vistas como ameaçadoras por todos os lados. Mas para tentarmos compreender o real o impacto que algumas invenções e descobertas tiveram na vida das pessoas, antes, é preciso que nos lembremos de como era a vida antigamente, anteriormente à chamada Era Moderna proporcionada pelas Revoluções Científica e Industrial. Por mais que se diga que os seres humanos são os mesmos ontem e hoje, é preciso considerar que nossos antecessores viviam de maneira muito diferente de nós e, por conseguinte, talvez pensassem de forma igualmente distinta. Por meio da comparação que faremos olhando para o passado poderemos enxergar melhor o impacto de certas coisas quando elas surgiram.2




    




    

      

        1 Tradicionalmente, se usa a expressão ‘mesmo sexo’ para se referir a esta realidade, mas prefiro a noção de ‘sexos semelhantes’ pois dois homens ou duas mulheres não são exatamente iguais entre si, mas semelhantes. Trata-se apenas de uma opção teórica pessoal.


      




      

        2 No início de cada capítulo coloquei uma concordância musical que se relaciona com o espírito do tema trabalhado. Este movimento é unicamente para fins artísticos e estéticos cujo objetivo é mostrar como certas invenções alteraram o cotidiano das pessoas e penetraram na cultura popular por meio da música.


      


    


  




  

    2 AS DIFICULDADES DA VIDA PRÉ-MODERNAS E OS HOMOSSEXUAIS




    “Vamos fugir




    Pra outro lugar, baby!




    Vamos fugir




    Pra onde quer que você vá




    Que você me carregue




    Pois diga que irá




    Irajá, Irajá”




    Vamos Fugir, Skank, composição de




    Arnolpho Lima Filho e Gilberto Moreira




    O mundo em que vivemos atualmente é cheio de objetos que ocupam nossas casas e tecnologias e descobertas que permeiam nossas vidas. Quando olhamos ao nosso redor, vemos que na residência da maioria das pessoas das sociedades industrializadas há eletrodomésticos, móveis, luz elétrica, gás e água encanados, moramos em estruturas arquitetônicas relativamente estáveis e temos diversos outros confortos. Alguns têm mais acesso a essas coisas do que outros, mas ainda que um grande grupo de indivíduos não tenha disponível essas coisas em função da pobreza e permaneça excluído do sistema, há a possibilidade de se arranjar trabalho, juntar dinheiro e buscar adquirir determinados bens e produtos. Mesmo que isso seja difícil em algumas situações, ao menos, há a possibilidade.




    A maioria de nós, no entanto, se esquece de que nada disso é natural e que nem sempre foi assim. Desde o surgimento da civilização até mais ou menos o início da Era Industrial, a vida era marcada por uma aguda escassez e falta de conforto para a maioria das pessoas, mesmo as mais ricas. Isso, no entanto, não se dava necessariamente por falta de dinheiro para comprar alimentos ou certo bem-estar, mas sim porque muitas dessas coisas sequer existiam. No que se refere à comida, a segurança alimentar da civilização humana sempre oscilou bastante. Ainda que algumas terras fossem mais férteis do que outras, éramos muito sensíveis a fenômenos climáticos, de modo que uma simples geada ou uma tempestade mais forte podia destruir toda uma plantação e causar fome generalizada. Esta situação levava a uma falta de vitaminas e minerais necessários ao nosso corpo, o que trazia doenças e aumentava a intensidade do sofrimento, retroalimentando a tragédia.




    Para além da alimentação, antigamente, vivíamos na mais absoluta escuridão noturna, de modo que nas cidades era possível ver a Via Láctea iluminando o breu da noite. Dentro de casa, se não tivéssemos velas, as pessoas basicamente ficavam olhando para a cara umas das outras no escuro, conversando e sem ter muito o que fazer. Se não havia iluminação, nem sequer tinha como ler um livro. Aliás, a maioria das pessoas não sabia ler e publicações eram caras em um mundo empobrecido.




    Naqueles tempos não havia geladeira onde pudéssemos conservar alimentos. Isso fazia com que, não raramente, as pessoas comessem carne quase estragada mesmo, enchendo-as de pimenta e outras especiarias para mascarar o gosto ruim da refeição. No mundo antes da eletricidade não havia ventilador e dormíamos pesadamente sob um calor infernal infestado de mosquitos ao nosso redor. Igualmente, não tinha aquecimento interno nas casas, de modo que passávamos um frio excruciante se não tivéssemos uma lareira. Também não existia televisão e nem rádio para nos distrairmos e o dia a dia devia ser um tédio infinito.




    Em priscos tempos não havia água encanada para uma boa parte das pessoas, de modo que era necessário ir catar água em algum rio próximo, fazendo crianças e idosos carregar baldes pesados, algo que ainda se vê em muitas regiões do mundo. Para cozinhar alimentos era necessário cortar lenha, o que demandava algum homem da família que tivesse força física o suficiente para cortar uma árvore e manipular a madeira. Ou ainda estas coisas deveriam ser distribuídas pela cidade e pelas casas por algum prestador de serviço, de modo que não era tão simples cozinhar qualquer coisa. Não havia uma geladeira cheia de comida e guloseimas para que pudéssemos assaltar à noite.




    Para além dessa falta de uma infraestrutura em coisas básicas, o cotidiano das pessoas era pesado. Em função da pobreza estrutural, pouquíssimas delas tinham tantas roupas assim para ficar trocando toda hora, de modo que muito provavelmente nossas vestimentas deviam feder bastante. Para limpá-las, era necessário ir a algum rio, esfregar as mãos e ficar horas por lá, pois não havia máquinas de lavar. Depois, para passá-las, era necessário um ferro pesado cheio de carvão em brasa. Também não havia batedeira, liquidificador, aspirador de pó e várias outras ferramentas que facilitam demais nossas vidas. O simples fato de pegarmos um ônibus, táxi ou avião para nos deslocarmos de um ponto a outro da Terra não é um dado da natureza. Antigamente, ou era a pé, ou era a cavalos caros ou simplesmente as pessoas cresciam e morriam no mesmo local em que nasceram.




    Nas sociedades escravistas, a vida dos donos de pessoas escravizadas talvez fosse um pouco melhor, mas não menos escassa. Alguns estudos sociológicos sugerem que, hoje em dia, o comum das pessoas possui mais confortos do que os mais ricos cerca de cem anos atrás (BOUDREAUX, 2017). Mesmo que as pessoas ricas do passado tivessem carruagens, andar por estradas esburacadas, perigosas e lamacentas não devia ser confortável, ainda que o veículo estivesse sendo conduzido por um cativo. Sobre isso, vale também destacar que mesmo quando não havia escravos, usava-se a força dos animais como uma forma de se obter certos confortos cotidianos. Em alguns casos, isso fazia com que estes seres também fossem submetidos a tratamentos extremamente cruéis.




    Com relação às doenças, não havia tantos remédios disponíveis e as pessoas tentavam se curar com fórmulas diversas, feitiçaria e crendices. Doenças que hoje sequer lembramos que existem como varíola, raiva, tuberculose, entre outras, matavam crianças, adultos e idosos aos milhares. Naquela época, não havia sequer anestesia da forma que temos hoje e qualquer cirurgia era bastante complicada. Sequer havia tantos cursos de formação de médicos e enfermeiros e os curandeiros diversos eram bastante valorizados. A dor física e tormentos variados eram uma realidade que se impunha no cotidiano. Imagina o leitor ir para a guerra e não ter um tratamento médico adequado para curar feridas de espadas. Se a pessoa não morria pelo corte, podia morrer por infecção.




    Naqueles tempos, também a guerra era muito comum e os meninos podiam ser treinados para ela desde muito cedo. Isso fazia com que muitas famílias não tivessem um homem adulto disponível, pois muitos morriam nos conflitos. Outros se perdiam pelo mundo e nunca mais voltavam para casa. De certa forma, ter um pai por perto sempre foi um privilégio daqueles cujos homens da família não precisavam ir para a guerra. Poder-se-ia escrever milhares de páginas sobre como a vida do passado era dura, intensa, escassa e difícil, mas apenas desejo chamar atenção para o fato de que naturalizamos coisas que não são naturais. Com todas essas informações, quero evidenciar que a escassez de produtos na humanidade tinha profunda relação com o modo como as famílias e as sociedades se estruturavam.




    Em virtude de todas essas dificuldades, no passado, homens e mulheres tinham papéis domésticos e sociais muito nítidos. Os homens eram chamados à caça, à navegação, ao corte de lenha, à guerra e a outras atividades brutas. As mulheres precisavam fazer os trabalhos do lar, pois se elas não o fizessem, nada funcionava. Independentemente de qual fosse a profissão dos homens, nada do que eles fizessem os faria ter tempo para depois de um dia inteiro de labuta, ainda ter que ir para o rio lavar suas próprias roupas ou fazer sua própria comida. Em tempos d´antanho, a família era uma unidade produtiva para sociedades que viviam boa parte em função da agricultura familiar. Logo, casar-se era fundamental para se ter uma vida cotidiana minimamente funcional.




    Além disso, uma vez que se morria muito e muito cedo, as pessoas tinham que fazer filhos para manter o sistema funcionando. Adiciona-se a isso que, em sendo a maior parte das sociedades agrária, quanto mais filhos, maior a capacidade de uma família de produzir alimentos e garantir sua sobrevivência. Logo, por mais que possa haver dezenas de exceções e nuances nas afirmações acima, a vida das pessoas comuns era pautada por uma certa ordem que ensejava uma funcionalidade e uma continuidade existencial. A família era literalmente a célula-mater da sociedade e o casamento era uma obrigação para quase todo mundo e não uma opção individual.




    Obviamente, tudo o que descrevi acima é bastante genérico. Sociedades caçadoras e coletoras eram diferentes das sociedades agrícolas. Povos da antiguidade eram distintos daqueles do século XVII. Sociedades escravistas tinham muitas diferenças das sociedades feudais. Tribos nômades não eram iguais a sociedades sedentárias. No entanto, apesar dessas diferenças, para o comum das pessoas, a vida era muito dura e cheia de escassez. Ressalto que a vida talvez fosse um pouco melhor nas cidades, que surgiram desde o do alvorecer da civilização, mas até um tempo bem recente, o mundo era predominantemente agrário. Isso posto, nesse mundo, como era a existência das pessoas que se atraem exclusivamente pelo sexo semelhante? Quais caminhos sociais elas tinham naquela estrutura onde o casamento era uma imposição social e uma obrigação coletiva?




    
2.1 OS CAMINHOS EXISTENCIAIS PARA GAYS E LÉSBICAS




    Em virtude de tudo o que vimos, talvez possamos afirmar que era muito pouco provável que os homossexuais pudessem viver livremente nos espaços agrários, que eram a maior parte da humanidade. Não só porque a vida demandava filhos para a produção no campo, como também porque a estrutura desses espaços não é muito convidativa para a intimidade. O leitor pode reparar isso ainda hoje ao visitar uma cidade pequena e com população reduzida. Nestes locais, geralmente as pessoas sabem da vida umas das outras quase nos mínimos detalhes. A maledicência, os rumores e os mexericos acontecem cotidianamente e todo mundo sabe quem fez sexo com quem, quem saiu à noite escondido, quem chegou de madrugada em casa e os comentários maldosos no mais das vezes exercem certo papel de controle social. Em geral, gays e lésbicas eram levados a casamentos forçados. Logo, se os homossexuais do passado não quisessem se submeter a matrimônios de fachada, eles precisavam arranjar meios para saírem dali. Mas como?




    Um dos principais caminhos sociais para este grupo, ao menos no Ocidente, sempre foi a Igreja, com seu celibato obrigatório. Não à toa, seminários e monastérios, ao que tudo indica, sempre estiveram lotados de homossexuais e há vários exemplos históricos que evidenciam isso. Durante toda a Idade Média, a sodomia era chamada de “vício dos clérigos” (MOTT, 2001, p. 49). Na verdade, não se sabe em qual medida, esta talvez seja uma realidade ainda hoje! Naquela época, a obrigação de se manter casto afastava qualquer dúvida sobre a sexualidade das pessoas, na medida em que elas não se casavam ou faziam sexo porque a religião não permitia. Além disso, quando os pais viam que o filho apresentava certas “tendências”, logo o enviavam para a Igreja, seja para curá-lo, seja para afastar aquela “vergonha” familiar, algo que víamos no Brasil até não muito tempo atrás. Temos que lembrar também que a vida eclesiástica constituía uma importante forma de ascensão social muito procurada, ainda que não houvesse uma questão vocacional implícita sobre aqueles que adentravam ao sacerdócio.




    Outro caminho social talvez tenha sido o das instituições militares. Especialmente na Idade Média, ordens como os Hospitalários e os Templários foram bastante famosas e elas provavelmente também eram locais onde os homens homossexuais se refugiavam, pois tais ordens não permitiam mulheres. Na medida em que era exigido dos seus membros o celibato, buscava-se escapar das obrigações matrimoniais por meio do serviço a essas organizações. O irônico é que a Ordem dos Templários foi perseguida pela Igreja sob ordens do Rei da França, Felipe, o Belo, sendo que uma das acusações basais para isso foi justamente a prática de sodomia entre os seus membros.




    Embora os cavaleiros templários tenham negado essa acusação até o fim, uma vez que era uma ordem cujo um dos votos pétreos exigia abstinência sexual, não me parece absurdo pensar que estes espaços eram forças de atração para muitos homossexuais. E isso não só pela questão do celibato em si que mascarava a não heterossexualidade dessas pessoas, mas também pela possibilidade de encontrar um espaço de “camaradagem” masculina em uma época em que não havia boates gays. A possibilidade de ficar no meio de vários homens sem mulheres durantes meses a fio certamente deve ter sido um elemento magnético para os homens gays do passado. Mesmo que a sodomia fosse especificamente proibida pelo código de comportamentos dos templários, não é absurdo pensar que individualmente ela deve ter sido muito praticada. Na historiografia também existe alguma discussão sobre relações homoeróticas entre cavaleiros medievais diversos (ZWART, 2019).




    Além disso, diferentemente das igrejas físicas, onde as pessoas ficavam estacionadas na mesma instituição, ordens militares católicas viajavam pelo mundo, o que deve ter sido uma possibilidade interessante para homens homossexuais, pois aumentava o seu círculo de possibilidades sexuais. Lembrando que estamos falando de uma época em que a heterossexualidade fora do casamento também era um pecado e, muitas vezes, até um crime, a depender da localidade e período. Logo, discrição e sair do círculo das fofocas da vida campesina eram fundamentais. Apesar do assunto ser um tabu, com relação à sodomia entre esses cavaleiros, provavelmente a verdade dos fatos está em algum lugar intermediário.




    Mas mesmo que o militarismo não exigisse a abstinência sexual, não servindo para mascarar a sua homossexualidade, muitos homens nessa condição talvez preferissem o risco da morte na guerra a se submeterem a uma vida infeliz dentro de um casamento forçado. Também, alguns talvez encontrassem na glória de uma guerra uma forma de compensar a vergonha que pudessem trazer para suas famílias. Como muitos deles não sabiam ler e nem escrever e por isso não registraram suas vivências (e muitos deles sequer podiam estar plenamente conscientes de sua condição), não sabemos tudo o que ocorria na intimidade dos cavaleiros medievais. Ainda assim, não é muito difícil imaginar o que acontece quando centenas de homens ficam confinados sem poder ter contato com mulheres para o resto da vida.




    Essa associação entre homossexuais e militarismo pode surpreender alguns por muitos associarem ser homem homossexual à delicadeza, ao efeminamento e à falta de coragem para a guerra. Essa visão, contudo, é bastante preconceituosa. Já na Grécia Antiga houve o chamado Exército Sagrado de Tebas, onde cento e cinquenta casais de homens formaram um batalhão que venceu várias batalhas e foi muito admirado à sua época. Eles só foram derrotados em 338 a.C. por Felipe II da Macedônia na Batalha de Queroneia. Ainda hoje há um monumento na periferia da cidade grega de Queroneia em homenagem a estes guerreiros e que foi erigido na época pelo grego Pausânias (BARREO, 2021). Logo, a vida militar também era um espaço para homens homossexuais que, no fim das contas, também são homens.




    No caso das mulheres lésbicas, os conventos devem ter sido a única opção, na medida em que elas não podiam servir ao exército. De acordo com o historiador Collin Spencer, no livro Homossexualidade: Uma História (1999, p. 102), estes espaços certamente permitiam o florescer de uma homossexualidade silenciosa e de uma vida minimamente segura. Até porque, durante muito tempo, mulheres solteiras eram vistas como seres sem valor pela sociedade. Em função disso, muitas mulheres lésbicas ou se submetiam a casamentos com homens ou simplesmente iam para a Igreja. Nesse sentido, a obrigação do casamento sempre foi o terror das minorias afetivossexuais.
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